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EDITORIAL

Tenente-General Fernando de Campos Serafino
Presidente do Conselho Diretivo

Nesta primeira edição de 2022 da InfoIASFA, apresentamos mais um conjunto 
de artigos que julgamos irem ao encontro do interesse dos nossos beneficiá-
rios.
Desde logo inclui-se o balanço do Plano Estratégico para o ciclo 2019/2021, 
plano definido pelo Conselho Diretivo no início de 2019 e ao chegar ao final do 
prazo de execução previsto impõe-se apurar e apresentar os resultados alcan-
çados à tutela e ao Conselho Consultivo do Instituto, mas também diretamente 
aos beneficiários, ainda que de uma forma sintética como o fazemos neste ar-
tigo que publicamos nesta nossa revista.
O ano de 2021 foi também o da conclusão do prazo de execução do Memoran-
do de Entendimento para o Equilíbrio Financeiro do IASFA (MEEFI), celebrado 
entre o Ministério das Finanças, o Ministério da Defesa Nacional e o IASFA em 
outubro de 2019, onde foi assumido o objetivo central de sanear a dívida do 
subsistema de saúde ADM aos prestadores de saúde privados do regime con-
vencionado. O objetivo foi cumprido e o IASFA encerrou o ano 2021 com os 
pagamentos da faturação dos prestadores privados do regime convencionado 
em dia, na sequência das transferências financeiras de 55 milhões de euros no 
quadro do MEEFI e dos reforços atribuídos pelo Ministério da Defesa Nacional 
orientados para a despesa no âmbito da Portaria n.º 1034/2009, de 11 de se-
tembro. Adicionalmente, foram criados e reforçados mecanismos de controlo 
da faturação e de melhoria dos processos de conferência e processamento, 
com ganhos de eficiência e redução dos prazos processuais. 
Na área da Ação Social Complementar, o ano que findou ficou marcado por 
importantes investimentos na reabilitação do património, incluindo reparações 
de fachadas e coberturas de imóveis de habitação, reparação e modernização 
de vários elevadores, beneficiação da creche do CAS Alfeite, e centenas de pe-
quenas reparações realizadas pela Divisão de Gestão do Património e pelos 
Centros de Apoio Social (CAS) em imóveis e habitações em vários locais do país. 
Nas páginas desta edição, damos a conhecer algumas dessas intervenções.
A segurança alimentar é um imperativo e uma prioridade nos serviços que 
prestamos aos nossos beneficiários. Implementámos medidas de prevenção 
e controlo nas nossas três Estruturas Residenciais para Pessoas Idosas (ERPI), 
localizadas nos CAS de Oeiras, Runa e Porto, e nos equipamentos de apoio à 
infância do CAS Alfeite, bem como no serviço de restauração do CAS de Lisboa. 
Nas páginas desta revista damos a conhecer o intenso trabalho que temos de-
senvolvido nesse domínio.
Incluímos também uma interessante entrevista à Senhora tenente-coronel Dia-
na Morais, Coordenadora do Gabinete da Igualdade do Ministério da Defesa 
Nacional, e na rubrica Ideias que importam, temos a honra de contar com uma 
mensagem de Sua Excelência o Secretário de Estado Adjunto e da Defesa Na-
cional que a seu pedido apenas publicamos após as eleições legislativas de 30 
de janeiro, atrasando ligeiramente a saída desta edição da InfoIASFA, por razões 
que nos pareceram eticamente atendíveis e muito respeitáveis. 
No final de 2021 propusemos prolongar por mais um ano o ciclo estratégico 
iniciado em 2019, com o objetivo de concretizarmos os outros desafios a que 
nos tínhamos proposto, mas que as circunstâncias pandémicas e outras razões 
externas à vontade do IASFA nos impediram de alcançar. É neste quadro que 
encaramos o início de 2022 e de uma nova legislatura com igual ânimo e a 
mesma determinação e vontade em prosseguir no caminho de melhor cumprir 
a missão do IASFA, em prol dos nossos beneficiários. ÍN
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Dr. Paulo Sequeira (Divisão de Apoio Social do 
IASFA) e D. Maria dos Prazeres na entrega 

da chave do apartamento

«A minha 
linda 

casinha»

Viúva desde 2012, Maria dos Praze-
res Rocha Marques de Sousa vivia em 
Montemor-o-Novo desde 2009, “numa 
casa muito simpática”, como refere, 
onde fazia umas escapadinhas desde 
1960, pelo que tem muitos amigos na-
quela zona, mas começou a sentir-se 
sozinha. 

Tem dois filhos, quatro netos e um 
bisneto, todos a residir na Linha de 
Cascais. 

Um dia, enquanto lia no seu com-
putador, deparou-se com um artigo 
da InfoIASFA que falava sobre o con-
curso para as Residências Assistidas. 
Curiosa, foi ler toda a documentação 
existente acerca daquele concurso e 
pensou “era isto mesmo que eu queria”. 

O único senão era a impossibilidade de 
levar o seu gato, mas decidiu concor-
rer, mesmo assim, entregando o Tobias 
à filha, que a incentivou a concorrer 
para que pudesse ficar mais perto 
da família. Passou as várias fases do 
concurso e ficou como suplente. Aten-
dendo a que eram sete candidatos e 
estavam disponíveis oito apartamen-
tos, ficou tranquila e acabou por ficar 
com o apartamento que mais lhe agra-
dava: um T0, com uma divisória que 
transforma o apartamento em T1, num 
2º andar, com vista para o mar. “Fiquei 
muito contente”, afirmou. Veio visitar a 
casa algumas vezes e foi fazendo a mu-
dança, até que no dia 05 de dezembro 
de 2021 mudou de forma definitiva. 

Foi recebida por outros residentes do 
bloco de apartamentos, que organiza-
ram uma receção de boas-vindas. A D. 
Maria dos Prazeres afirma que gosta 
muito do local, por ser uma zona mui-
to silenciosa e porque se sente muito 
acompanhada. Confessa que tem sau-

dades da sua casa e das memórias que 
ela guarda, mas a proximidade da famí-
lia compensa a mudança. “Eles já iam a 
Montemor algumas vezes, mas agora 
tenho visitas todos os dias. É de tal for-
ma que já nem tenho tempo para os 
meus tricôs!”, afirma entre gargalha-
das e de forma carinhosa. Contou-nos, 
ainda, que gosta particularmente de 
ficar na varanda a olhar para o mar, es-
pecialmente quando passam os navios 
de cruzeiro. Quase todos os dias tira 
uma foto da vista que tem da sua casa 
e envia para os filhos com um alegre 
“bom dia”.

As Residências Assistidas do IASFA são 
uma resposta socio-habitacional dis-
ponível para Beneficiários com idade 
igual ou superior a 70 anos, com con-
dições de autonomia e independência. 
Uma das grandes vantagens desta 
resposta socio-habitacional é a possi-
bilidade de admissão definitiva, com 
caráter de prioridade, a pedido do re-
sidente, na Unidade Funcional 1 (UF1) 
da ERPI (Estrutura Residencial para 
Pessoas Idosas) do IASFA, após um pe-
ríodo de carência de 36 meses a residir 
na Residência Assistida.⏹

É desta forma que a D. Maria dos 
Prazeres se refere à sua nova 
morada, integrada no complexo 
de apartamentos de Residências 
Assistidas do IASFA.
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OPINIÃO

Ideias que importam

Dr. Jorge Seguro Sanches
Secretário de Estado Adjunto e da Defesa Nacional (SEADN)

Dr. Jorge Seguro Sanches
Secretário de Estado Adjunto e da Defesa Nacional (SEADN)

Continuar e melhorar
O Instituto de Ação Social das Forças Armadas (IASFA. I.P.) 
desempenha um papel determinante no apoio aos mili-
tares, ao pessoal militarizado das Forças Armadas e à Família 
Militar, proporcionando um conjunto de respostas sociais e 
valências de ação social complementar para essas pessoas 
e os seus agregados familiares nas várias fases da sua vida. 
Tem ainda a enorme responsabilidade de gerir o subsistema 
de saúde de Assistência na Doença aos Militares (ADM), que 
para além de garantir aos beneficiários e respetivas famílias 
o apoio na doença, assegura também um apoio alargado 
aos Deficientes das Forças Armadas.
Todos sabemos que a ADM sempre viveu uma situação 
crónica de suborçamentação nos Orçamentos do Estado. 
Aliás, em abono da verdade, esta situação sempre ocorreu, 
no passado, com a generalidade dos subsistemas de saúde.
Este défice Orçamental teve o seu ponto alto e de maior 
preocupação quando em dezembro de 2015, se concluiu 
que, tendo em conta o valor suprimido à dívida de 47 M€, 
uma espécie de “haircut”, relativo aos créditos do Hospital 
das Forças Armadas sobre a ADM e de toda a faturação das 
diversas Instituições Militares entrada na ADM, acrescido do 
valor que ainda ficou na dívida de 39 M€, a dívida global 
seria de cerca de 86 M€.
Para além disso, as dinâmicas de faturação dos serviços de 
saúde estimavam um valor em dívida de quase 77 milhões 
de euros, no final de 2019, se nada fosse feito.
Todavia, o final do ano de 2021 ficará registado como um 
novo “marco” na história deste tão importante Instituto.
Desde logo, pelo caminho desenvolvido na modernização 
e utilização das novas tecnologias de comunicação, tendo 
iniciado a publicação desta revista eletrónica de forma tri-
mestral, a InfoIASFA, sendo este mais um instrumento de 
comunicação para que o IASFA chegue próximo dos seus 
beneficiários.
Igualmente, no ano de 2021, o IASFA prosseguiu uma lógica 
de desburocratização administrativa, ao colocar ao dispor 
dos seus beneficiários mais funcionalidades e capacidade 
para permitir o acesso a mais serviços e valências por via 
digital, no Portal do Beneficiário, evitando a deslocação aos 
serviços, facto tão importante num tempo de Pandemia 
como este em que temos vivido.
Por fim, e não menos importante, realçar que o IASFA con-
seguiu durante o ano de 2021 pagar a crónica dívida da ADM 
aos “Convencionados”.
Com efeito, e na sequência do acordo assinado em 2019 
entre o IASFA, a Defesa Nacional e as Finanças, foi possível 
em dois anos, marcados pelos efeitos da Pandemia e que 
muito exigiram a todo o Setor da Saúde, desenvolver todos 
os esforços para que, se efetivasse a transferência por parte 

do Estado das verbas previstas no Memorando, 45 M€, bem 
como um reforço extraordinário de 10 M€ no final do ano.
Acresceu, ainda, uma verba de 7,5 M€ do orçamento próprio 
do Ministério da Defesa, tudo em articulação entre a Defesa 
Nacional e as Finanças e contando com um enorme esforço 
por parte do IASFA, dos seus trabalhadores e do seu Con-
selho Diretivo. Todos temos perante estes trabalhadores e 
dirigentes uma grande dívida de gratidão pelo seu empenho 
e dedicação nesta missão.
Esta atuação comum permitiu encerrar o ano de 2021 sem 
dívida aos “Convencionados”, i.e., às instituições privadas 
prestadoras de serviços, sendo este feito histórico e um ex-
celente sinal que o Estado e a ADM (através do IASFA) dão 
aos convencionados, liquidando a sua dívida e prosseguindo 
a defesa dos interesses dos beneficiários e subscritores.
Para o futuro ficará o desafio e a necessidade de refletir so-
bre o atual modelo de financiamento da ADM e fundamen-
talmente esperar que possa ser desenvolvido um caminho 
de parceria com outros subsistemas de saúde, que permita, 
simultaneamente, a redução de custos administrativos e 
operacionais, reduzir o tempo para o pagamento aos bene-
ficiários e assegurar um serviço de qualidade.
Este é o caminho que deve ser reforçado e trilhado.
Para que a sustentabilidade da ADM seja reforçada e assim 
os 110 mil beneficiários da ADM possam continuar a ter to-
das as garantias de prestação de serviços. 
Prosseguindo o IASFA o cerne da sua Missão – Servir e de-
fender os interesses da Família Militar, e a quem Portugal e 
os portugueses tanto devem.
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O ano de 2021 foi de intensa 
atividade para o IASFA no que 
respeita a obras de reabilita-
ção de património.

Para além da reparação geral das 

caleiras de cobertura dos 23 imó-

veis de habitação do Bairro Social 

do Alfeite, já noticiada em anterior 

edição da InfoIASFA, foram adjudica-

das empreitadas de reparação geral 

de fachadas de dois prédios habita-

cionais em Lisboa, na Rua General 

Silva Freire n.º 17 e na Rua Conde de 

Sabugosa n.º 27. Estes prédios não 

tinham intervenções de conservação 

há décadas e as fachadas encontra-

vam-se em estado degradado.

Foram também efetuadas substitui-

ções das colunas de montante de 

água de prédios do Bairro Social do 

Alfeite, intervenção esta necessária 

devido às roturas na prumada de 

abastecimento e corrosão nos tu-

bos de ferro galvanizado. As roturas 

iam sendo resolvidas pontualmente 

ao longo dos anos, mas a degrada-

ção ia-se acentuando. Assim, foram 

substituídas as tubagens de ferro 

galvanizado por tubagens em mul-

ticamadas do tipo Pert Al Pert, nas 

colunas montantes de água e nas de 

distribuição até aos contadores de 

cada habitação.

IASFA investe na reabilitação 
do património
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IASFA investe na reabilitação do património
Para além disso, realizaram-se dezenas de intervenções de reparação e modernização de elevadores dos prédios 

de habitação e dos Centros de Apoio Social com Estruturas Residenciais para Pessoas Idosas.

Foram ainda realizadas centenas de intervenções de pequenas reparações, asseguradas pela Divisão de Gestão do 

Património e pelos Centros de Apoio Social do IASFA.

Em 2022, o IASFA irá prosseguir com as intervenções de reabilitação e conservação do edificado, à medida das 

disponibilidades orçamentais.⏹
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O que nos propusemos cumprir?
• Garantir o equilíbrio financeiro da ADM e do IASFA.
• Reforçar o modelo de governança, implementando ins-
trumentos de gestão apropriados e eficazes.
• Rentabilizar os ativos patrimoniais, aproveitando-os de 
forma mais eficaz.
• Gerir, de forma eficiente e eficaz, as respostas sociais. 
• Promover a participação dos beneficiários nas atividades.

Qual o estado final a atingir em 2021?
• IASFA financeiramente equilibrado e com melhoria das 
respostas sociais aos seus Beneficiários.
• Consolidação do equilíbrio financeiro do IASFA.
• Crescimento e diversificação sustentada das respostas 
sociais aos beneficiários.

Que Objetivos Estratégicos (OE) definimos e 
pontos essenciais a alcançar?

OE1: Melhorar o apoio prestado aos Beneficiários do IASFA

Ação Social Complementar (ASC)
• Reforçar a aproximação com os beneficiários com infor-
mação sobre respostas sociais para as suas necessidades 
específicas.
• Promover a recuperação, reabilitação e rentabilização do 
património.
• Apostar no recurso a serviços convencionados de apoio 
domiciliário, na atribuição de subsídios para Lares e no au-
mento de frações habitacionais para arrendamento.

Assistência na Doença aos Militares  das Forças 
Armadas (ADM)
• Reforçar a aproximação com os beneficiários, melho-
rando o atendimento, disponibilizando informação sobre 
direitos e deveres dos beneficiários, rede de assistência.
• Reduzir os prazos de reembolso no regime livre.
• Alargar de forma equilibrada e sustentada a rede de 
prestadores de serviços de saúde protocolados com a 
ADM (com prioridade para áreas geográficas afastadas 
dos grandes centros).

Plano Estratégico 2019-2021 
Balanço dos resultados alcançados
No primeiro semestre de 2019, foi definido pelo Conselho Diretivo do IASFA um Plano Estratégico para 
vigorar de 2019 a 2021. 
A execução das ações previstas teve início em 2019. O imprevisível contexto pandémico condicionou a  
execução do planeamento, pois as medidas de prevenção e combate à pandemia por Covid-19 que vigora-
ram desde meados de março de 2020 até ao final de 2021 inviabilizaram a concretização de algumas ações 
(nomeadamente no âmbito do turismo e lazer) e motivaram a redução de procura de alguns serviços e a 
perda de receita.
Apesar destes constrangimentos, o balanço é globalmente positivo, com a concretização da maioria dos  
objetivos propostos e a implementação de outras medidas importantes que não estavam previstas.

OE2:  Alcançar o equilíbrio financeiro do IASFA

• Dotar o Subsistema Público de Saúde (SPS) ADM com um 
modelo de governança mais eficiente e eficaz, com previ-
são/controlo dos fundos disponíveis e responsabilidades a 
assumir.
• Criar um mecanismo a partir dos Sistemas de Informação 
do IASFA que permita avaliar e monitorizar, de forma auto-
mática e em permanência, os resultados financeiros.

OE3: Melhorar a comunicação institucional

• Melhorar a comunicação institucional do IASFA com os 
seus Beneficiários e com outras instituições com um papel 
relevante na sua missão.
• Criar um Centro de Comunicação do IASFA, operado cen-
tralmente e articulado com as duas direções de serviços e 
os Centros de Apoio Social (CAS).

OE4: Rentabilizar as capacidades 
dos Centros de Apoio Social

• Rentabilizar espaços disponíveis que permitam responder 
à procura de centros de convívio, centros de dia, ou de outras 
respostas que tenham procura sazonal.
• Identificar e estudar oportunidades para protocolar, ou 
informar, respostas de apoio ao nível local, orientadas para 
as necessidades dos beneficiários na efetividade de serviço.
• Otimizar capacidades, diversificando respostas sociais no 
CAS Alfeite.

OE5: Otimizar os processos de gestão interna

• Reforçar a capacidade de controlo da gestão centrali-
zada, conjugando-a com o grau de descentralização que 
assegure a eficácia.
• Maximizar a interoperabilidade entre os sistemas usados 
no IASFA (automatizar processos), reforçar a capacidade de 
controlo centralizado (visibilidade e transparência dos atos 
de gestão).
• Priorizar os projetos relativos ao arrendamento (investimen-
to e diminuição de prazos de preparação e arrendamento).
• Promover a concentração e racionalização dos serviços, 
gerando economias.
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Plano Estratégico 2019-2021 – Balanço dos resultados alcançados

OE6: Investir nas pessoas e em tecnologia

Recursos Humanos
• Incentivar e apoiar a formação das pessoas, dando-lhes 
mais competências em áreas com interesse funcional para 
o IASFA.
• Desenvolver instrumentos de avaliação da satisfação glo-
bal dos trabalhadores (aferir a política de Recursos Humanos 
e ajustar práticas de gestão).

Tecnologia
• Incorporar tecnologias mais atuais no domínio dos siste-
mas de informação e comunicação, criando uma estrutura 
de rede fiável, com custos de operação e manutenção oti-
mizados.

O que conseguimos?  
Principais resultados alcançados

OE1: Melhorar o apoio prestado aos Beneficiários do IASFA

• Reestruturação de subsídios e comparticipações da Ação 
Social Complementar, com a criação de dois novos subsí-
dios: Subsídio Complementar de Nascimento e Subsídio de 
Transição Escolar.
• Aumento a oferta de frações habitacionais para arrenda-
mento: em 2019 e 2020 foram realizados concursos para 
arrendamento de 152 habitações.
• Disponibilização de novos circuitos de turismo e lazer na-
cionais e internacionais.
• Maior aproximação aos beneficiários, em particular aos 
mais idosos, para identificar potenciais situações de carên-
cia de apoio.
• Redução dos prazos de reembolso no regime livre da 
ADM.
• Aferição da satisfação dos beneficiários em diversas di-
mensões, através da realização de inquéritos.

OE2:  Alcançar o equilíbrio financeiro do IASFA

• Nos Orçamentos de Estado de 2020 e 2021, foram refor-
çadas as receitas da Ação Social Complementar.
• Implementação de mecanismos de controlo da receita e 
faturação.
• Revisão do regime jurídico do arrendamento de casas de 
renda económica (Decreto-Lei n.º 83/2019) e consequente 
revisão anual das rendas, com a forma de cálculo da lei da 
renda apoiada.
• Ao longo de 2020 a ADM pagou mensalmente valores 
superiores aos montantes faturados (regime livre e conven-
cionado) recuperando atraso de 8 meses.
• Até ao final de 2021, foi totalmente paga a dívida da ADM 
a prestadores de saúde privados do regime convenciona-
do, na sequência das verbas transferidas para o IASFA no 
quadro do Memorando de Entendimento para o Equilíbrio 
Financeiro do IASFA (MEEFI), assinado entre o Ministério 
das Finanças, o Ministério da Defesa Nacional e o IASFA em 

25/10/2019, acrescidas de reforços efetuados pelo Ministé-
rio da Defesa Nacional.

OE3: Melhorar a comunicação institucional

• Criação do novo sítio do IASFA na internet.
• Lançamento de newsletter mensal e modernização da 
InfoIASFA e aumento da sua periodicidade (passando de 
anual a trimestral).
• Criação do Portal do Beneficiário, com vários serviços 
disponíveis online.
• Elaboração do projeto de um contact center com imple-
mentação parcial.

OE4: Rentabilizar as capacidades 
dos Centros de Apoio Social

• Reabilitação de apartamentos e colocação a concurso de 
8 Residências Assistidas, nova resposta social para os bene-
ficiários seniores.
• Definição de um Plano para a recuperação do Bairro So-
cial do Alfeite.

OE5: Otimizar os processos de gestão interna

• Criação do Gabinete de Auditoria Interna.
• Processamento e validação da faturação do regime 
convencionado de forma mais eficiente e eficaz com a re-
cuperação total do atraso que se verificava.
• Redução de processos aquisitivos conduzidos central-
mente, através da adoção de procedimentos plurianuais.
• Sistematização e reforço de medidas de Segurança e De-
fesa Alimentar, com formação aos colaboradores dos CAS 
Alfeite, Runa, Oeiras e Lisboa.
• Implementação do Sistema de Normalização Contabilísti-
ca para a Administração Pública. 
• Integração de sistemas de informação.

OE6: Investir nas pessoas e em tecnologia

• Realização de mais ações de formação relacionadas com 
o desenvolvimento pessoal.
• Implementação de medidas para a conciliação da vida 
profissional com a vida pessoal.

Ações em fase de implementação ou a concreti-
zar no futuro
• Melhorar os sistemas de comunicação telefónica (em 
curso).
• Resolução das causas do défice da ADM, através de alte-
ração legislativa.
• Recuperar mais frações habitacionais para concurso, de-
pendente de fontes de financiamento extraordinárias.
• Aumento do número de vagas nas Estruturas Residen-
ciais para Pessoas Idosas (ERPI) do IASFA, dependente de 
fontes de financiamento extraordinárias.
• Aumento e diversificação geográfica de Residências 
Universitárias do IASFA, dependente de fontes de financia-
mento extraordinárias.⏹
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A Tenente-Coronel Diana Morais 
é coordenadora do Gabinete da 
Igualdade do Ministério da Defesa 
Nacional, desde março de 2021. Por 
inerência de funções, é também 
responsável por monitorizar e avaliar a 
execução do Plano Setorial da Defesa 
Nacional para a Igualdade 2019/2021. 
Atualmente, é também Presidente do 
Comité da NATO para a Integração 
da Perspectiva de Género (NATO 
Committee on Gender Perspectives). 
Desde 2015, a TCor Diana Morais era 
a representante do Exército da Equipa 
Interdepartamental do Ministério da 
Defesa Nacional para a Igualdade, 
fazendo desta militar uma das pessoas 
que trabalha o tema da igualdade de 
género há já algum tempo no seio 
das Forças Armadas. Em entrevista 
à InfoIASFA, contou-nos o que tem 
sido feito neste âmbito e quais as 
perspectivas para o futuro dentro das 
Forças Armadas.

Em traços gerais, o que é o Plano 
Setorial da Defesa Nacional para a 
Igualdade?

O plano setorial, que é um plano de 
ação, é, em termos muito práticos, 
um conjunto de ações e de medidas 
para serem executadas no âmbito da 
Defesa Nacional, relacionadas com a 
igualdade entre mulheres e homens. 
Está dividido em 4 eixos: o eixo da 

igualdade, o eixo da conciliação, o eixo 
da formação e o eixo Mulheres, Paz e 
Segurança (MPS), que foi acrescentado 
na revisão do plano setorial. Para cada 
eixo existem medidas e a cada medida 
está atribuída uma ou várias entidades 
responsáveis por executar essa medi-
da e a respetiva calendarização. Por 
exemplo, uma das medidas do eixo da 
igualdade foi criar o Gabinete da Igual-
dade, que é da responsabilidade do 
Gabinete do Senhor Ministro da Defe-
sa Nacional. Esta medida e uma série 
de outras medidas vão contribuir, no 
final, para o cumprimento de um dos 
objetivos estratégicos do plano, que é 
um maior recrutamento e retenção de 
mulheres nas Forças Armadas.

Até ao momento, que balanço faz do 
Plano Setorial da Defesa Nacional 
para a Igualdade 2019/2021?

Eu diria que o balanço é muito positivo. 
Obviamente que, por causa da pande-
mia, tivemos alguns constrangimentos 
na execução de algumas medidas. Mas 
no final de 2020, estávamos a meio 
da execução do plano, tínhamos cer-
ca de 80% das medidas executadas. 
Isso, para mim, é muito bom. Claro 
que podemos ser ambiciosos e alme-
jar ter 100% de execução de medidas, 
mas eu acredito que, por vezes, não 
devemos ser demasiado ambiciosos 
e é bom conseguirmos dar pequenos 

passos. Há medidas que foram muito 
importantes e que influenciam a exe-
cução de todas as outras medidas, 
nomeadamente a criação do Gabinete 
da Igualdade e a nomeação dos asses-
sores/as de género nos três Ramos das 
Forças Armadas e do senhor Almirante 
CEMGFA (Chefe de Estado-Maior-Ge-
neral das Forças Armadas). Porque, 
com a criação destas figuras, a questão 
do aconselhamento, da monitorização 
destas medidas, da incorporação e da 
integração da perspectiva de género 
naquilo, que são as políticas de Defesa 
Nacional, já é mais fácil de acontecer. 
Ou seja, existe uma estrutura que está 
estabelecida, com competências e ta-
refas bem definidas, que vai permitir 
que estas medidas sejam implemen-
tadas de forma mais fácil. Isso é muito 
importante. Estando a estrutura a fun-
cionar é muito mais fácil que as coisas 
realmente sejam executadas e que as 
medidas sejam implementadas.

Quais as perspectivas para o próxi-
mo Plano Setorial da Defesa Nacional 
para a Igualdade?

A equipa interdepartamental fez uma 
reunião em outubro precisamente 
para fazer um balanço do que é que 
tinha corrido menos bem, do que é 
que tinha corrido bem, quais deveriam 
ser as medidas a manter, outras que  
provavelmente teriam de ser reformu-

Incrementar o recrutamento e retenção das mulheres nas 
Forças Armadas é um dos grandes objetivos do Plano Setorial 
da Defesa Nacional para a Igualdade, para 2019-2021, que 
assenta em quatro eixos estratégicos: igualdade; conciliação; 
formação; mulheres, paz e segurança. 
Em entrevista à InfoIASFA, a Tenente-Coronel Diana Morais, 
Coordenadora do Gabinete da Igualdade do Ministério da 
Defesa Nacional, reconheceu que o IASFA está no bom 
caminho para a promoção da igualdade de género.

Mais mulheres nas 
Forças Armadas
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ladas e, indiscutivelmente, o Gabinete 
da Igualdade é aqui uma peça-chave na 
prossecução daquilo que são os nossos 
objetivos, no âmbito da igualdade, na 
Defesa Nacional. Nós acordamos que 
os eixos em que assenta este plano - da 
igualdade, da conciliação, da formação 
e MPS - devem ser mantidos, na nos-
sa opinião, e quanto às medidas terão 
que ser, algumas mantidas, outras rea-
justadas, outras englobadas, porque 
poderiam estar repetidas em mais do 
que um eixo. Mas a questão da for-
mação é muito importante, porque 
se nós tivermos todas as pessoas da 
Defesa Nacional educadas e formadas 
na temática da igualdade e da Agenda 
MPS será muito mais fácil nós desen-
volvermos o nosso trabalho. E quando 
eu digo aqui nós, seja o Gabinete da 
Igualdade, sejam os representantes 
na equipa interdepartamental, refiro-
-me às pessoas que depois, no seu dia 
a dia, trabalham diretamente com as 
questões de género, porque no fundo 
a questão da igualdade é um dever de 
todos nós. Às vezes, nós pensamos que 
estas questões da igualdade só devem 
ser trabalhadas por estas pessoas, os 
representantes da equipa interdepar-
tamental ou os assessores de género, 
ou o Gabinete da Igualdade. Não! Isto 
é um trabalho que toda a gente tem 
de fazer no seu dia a dia. Portanto, a 
questão da educação e da formação é 

fundamental e acho que deve ser um 
dos pilares para que estas políticas e 
estas medidas e a implementação do 
plano setorial seja efetiva. E depois há 
outras medidas, como a questão da 
conciliação, na qual já temos dado al-
guns passos. Por exemplo, vimos agora 
que a pandemia não trouxe só coisas 
más; verificamos que realmente é pos-
sível trabalhar remotamente, ou seja, 
em teletrabalho. E isso, em termos da 
conciliação da vida pessoal, profissio-
nal e familiar é uma grande vantagem. 
Ainda que sejam sistemas híbridos, 
mas que podem ser negociados en-
tre trabalhadoras e trabalhadores e a 
entidade patronal. Mas eu diria que, 
em termos de futuro, vamos manter 
os quatro eixos, com grande enfoque, 
que já dávamos e que queremos con-
tinuar a dar, na educação e formação. 

Que papel têm as políticas de pro-
moção da igualdade de género na 
captação e retenção de efetivos das 
Forças Armadas? Que dados concre-
tos existem sobre esta matéria?

As políticas são fundamentais porque 
são elas que dão as orientações para 
todo o trabalho que nós desenvolve-
mos na Defesa. E a propósito disso, 
foi decidido pela Senhora Secretária 
de Estado de Recursos Humanos e An-
tigos Combatentes, no início do ano 
passado, desenvolvermos um estudo 

Entrevista: Tenente-Coronel Diana Morais

Ministro da Defesa Nacional, João Gomes Cravinho, e TCor Diana Morais no Seminário 
Internacional "Promoção da Participação Plena das Mulheres em Operações de Paz"

«Se queremos 
atrair mais 
mulheres para 
as Forças 
Armadas, 
temos que 
pensar o que 
é que 
a Defesa 
Nacional 
pode fazer 
para as atrair 
e para que 
depois elas 
permaneçam 
nas fileiras.»

no âmbito do recrutamento, que vai 
analisar todos os processos de recruta-
mento, desde as candidaturas até que 
ingressam nas forças armadas, homens 
e mulheres, para percebermos se exis-
tem algumas barreiras, se existem 
coisas que estão a correr menos bem 
e que estão a impedir-nos de atrair 
mais jovens para as forças armadas. 
É um estudo que está a ser desenvol-
vido em parceria com o Instituto de 
Defesa Nacional (IDN), a Direção-Ge-
ral de Recursos de Defesa Nacional 
(DGRDN), o Gabinete da Igualdade e o 
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ISCTE-IUL. É com base nas conclusões 
desse estudo, que deverá estar pron-
to durante este ano, que iremos poder 
tomar ações, nomeadamente ao nível 
das nossas políticas de recrutamento, 
precisamente baseadas em evidências. 
Se nós queremos atrair mais mulheres 
para as forças armadas, neste momen-
to temos uma percentagem de 13% de 
mulheres, temos que pensar o que é 
que a Defesa Nacional pode fazer para 
as atrair e para que depois elas per-
maneçam nas fileiras. Porque o que 
nós sabemos é que, também de um 
estudo que foi feito pela DGRDN, em 
2020, é que o interesse dos jovens, 
rapazes e raparigas portugueses/as, 
em ingressar nas forças armadas, é 
relativamente idêntico entre homens 
e mulheres. E também sabemos que 
a população portuguesa jovem, que 
é o nosso universo recrutável, é cerca 
de 50% de homens e 50% de mulhe-
res. Portanto, nós temos que perceber 
por que é que depois só temos cerca 
de 20% das candidaturas de mulheres. 
Claro que existem uma série de fato-
res, assim como na sociedade, temos 
profissões em que temos muito mais 
mulheres do que homens ou o inverso. 
Mas há medidas, há ações, que a De-
fesa pode desenvolver para atrair mais 
mulheres. E é esse estudo que nós 
estamos a desenvolver que nos vai aju-
dar a perceber isso, precisamente. Ou 
seja, será que existem barreiras que 
estão a impedir as mulheres de con-

correrem às forças armadas ou porque 
é que elas não são tão apelativas para 
as mulheres? Será a nossa comunica-
ção ou a forma como comunicamos? 
Será que as nossas provas de acesso 
às forças armadas desfavorecem as 
mulheres? Isto são tudo questões que 
vamos querer ver respondidas para 
depois podermos tomar ações.

A primeira edição do Prémio da Defe-
sa Nacional para a Igualdade premiou 
a Banda de Música da Força Aérea e 
distinguiu com menções honrosas o 
Comando de Pessoal da Força Aérea e 
a Secretaria-Geral do MDN. Por outro 
lado, a Força Aérea é o Ramo das For-
ças Armadas que tem a percentagem 
de mulheres mais elevada, cerca de 
17%, segundo referido pelo Comando 
de Pessoal da Força Aérea na cerimó-
nia de entrega do Prémio. Considera 
que as medidas adotadas pela Força 
Aérea para promover a igualdade 
de género contribuem diretamente 
para fazer da FAP o ramo com maior 
percentagem de mulheres? Ou, in-
versamente, será o facto de a FAP ter 
maior percentagem de mulheres que 
leva a que seja o ramo que adota mais 
medidas para promover a igualdade?

Eu acho que não será “uma ou a ou-
tra” mas será “e”. Ou seja, primeiro 
o facto de ser o ramo que tem mais 
mulheres significa que as próprias 
mulheres militares na Força Aérea po-

dem influenciar mais porque são mais. 
Aliás, uma das coisas que se diz é que 
nós precisamos ter uma massa crítica 
de mulheres para realmente conse-
guirmos mudar e a Força Aérea está 
a caminhar nesse sentido, porque já 
tem quase cerca de 20%. É muito bom. 
Agora, sem dúvida que, por exemplo, 
na área do recrutamento, a Força Aé-
rea tem feito um esforço muito grande 
no sentido da comunicação e imagem 
refletir a diversidade que é a popula-
ção portuguesa: homens, mulheres, 
todas as etnias, etc. Isso faz com que 
consiga, provavelmente, recrutar mais. 
Mas nada disto é estanque e linear e, 
se calhar, também as áreas em que a 
Força Aérea trabalha podem ser mais 
apelativas do que os outros dois Ra-
mos. É o Ramo mais recente. Está mais 
ligado, eventualmente, na perceção 
dos jovens, à tecnologia. Está sempre 
ligado às aeronaves e há um fascínio 
maior e isso também podem ser fa-
tores que influenciam. Pode ter a ver, 
também, com a questão de ter uma 
carreira ou o ingresso no ensino supe-
rior. É uma preocupação das mulheres, 
decorrente também dos estudos que 
já fizemos. E a verdade é que a Força 
Aérea pode dar, não quer dizer que os 
outros Ramos não o façam, mas pode 
dar melhores condições para que de-
pois as mulheres possam prosseguir 
uma carreira, entrar para os Quadros 
Permanentes. Mas podem ser vários 
fatores. Pode até ser circunstancial e 
daqui a um ano as coisas mudarem e 
decrescer a percentagem. Se bem que 
a Força Aérea tem uma estratégia bem 
definida e quer continuar a desenvolver 
ações nesse sentido, nomeadamente 
no âmbito do recrutamento e da re-
tenção. Não tenho dúvidas que o facto 
de a Força Aérea ter mudado a direti-
va relativamente ao atavio e ao cabelo 
das mulheres é um ponto favorável. A 
Força Aérea tem apostado nesse sen-
tido e o que é facto é que tem tido 
resultados. Mas é uma conjugação de 
vários fatores. Nunca podemos apon-
tar que seja só uma razão. 

Muito tem sido feito para promo-
ver a igualdade de género no MDN, 
e, de maneira geral, na sociedade  

Entrevista: Tenente-Coronel Diana Morais



JAN 2022 | INFO IASFA	       13

Entrevista: Tenente-Coronel Diana Morais

portuguesa. Mas certamente muito 
há ainda a fazer. Em seu entender, 
quais deverão ser as prioridades do 
MDN nos próximos anos?

São três prioridades, na minha opi-
nião. A primeira é garantir que essa 
estrutura que já foi criada, nomeada-
mente o Gabinete de Igualdade e a 
interligação com a equipa interdepar-
tamental, se mantenha e, se possível, 
que as pessoas, seja os assessores de 
género, sejam os representantes na 
equipa interdepartamental, possam 
trabalhar este assunto a tempo intei-
ro. Ou seja, termos realmente uma 
estrutura criada para este efeito, com 
pessoas a desempenhar esta função a 
tempo inteiro. Porque desempenhar 
esta função em acumulação com ou-
tras funções, como eu fazia no Exército 
e como fazem os assessores de géne-
ro e como fazem os representantes na 
equipa interdepartamental, é muito 
difícil. Segundo, apostar na liderança, 
ou seja, nós temos de ter a liderança 
de topo e intermédia da Defesa envol-
vida nas questões da igualdade. E para 
estar envolvida tem que também ter 
formação sobre isso, perceber o que 
é, discutir o tema e serem eles/as pró-
prios a tomar a iniciativa para que este 
tópico seja uma prioridade na ação da 
liderança. E o terceiro, é a questão da 
educação e da formação. Se queremos 
mudar uma instituição, se queremos 
mudar a forma como pensamos e 
como atuamos, temos de educar e 
formar as pessoas. Portanto, se nós 
queremos que a perspectiva de gé-
nero seja integrada nas nossas ações, 
no nosso dia a dia, temos que educar 

«O IASFA 
tem um papel 

muito 
importante, 

não só ao nível 
das crianças, 
mas também 

do cuidado 
dos nossos 

ascendentes,
já que as 
medidas 
que tem 

desenvolvido 
ao nível da 

conciliação da 
vida pessoal 

com a 
profissional, 

vão contribuir 
também para 

a retenção.»

e formar as pessoas. Eu diria que se 
nós tivermos educação e formação, se 
tivermos a liderança completamente 
envolvida e comprometida com este 
tema, e se tivermos uma estrutura es-
tabelecida e com pessoas a trabalhar a 
tempo inteiro no tema, é a chave para 
o sucesso.

Considera que as organizações estão 
empenhadas em desenvolver este 
tema da igualdade de género?

Eu diria que é uma questão de neces-
sidade, acima de tudo. Se temos falta 
de recursos humanos, o que queremos 
é recrutar o maior número possível 
de pessoas. Se metade da população 
recrutável são mulheres, temos que 
apostar também nesses 50%. 
Por exemplo, no caso do IASFA os be-
neficiários são homens e mulheres, 
por isso, tudo aquilo que vocês fazem 
e pensam tem que ser nesse sentido. E 
o IASFA tem feito um ótimo trabalho, 
por exemplo, ao nível da conciliação, 
com a criação de subsídios, de campos 
de férias, etc. Até mesmo para o recru-
tamento, o IASFA tem um papel muito 
importante, já que as medidas que tem 
desenvolvido ao nível da conciliação da 
vida pessoal com a profissional, não só 
ao nível das crianças, mas também do 
cuidado dos nossos ascendentes, vão 
contribuir também para a retenção. A 
sociedade portuguesa acredita numa 
Defesa Nacional que seja o reflexo da 
própria sociedade, que é constituída 
por homens e mulheres muito diferen-
tes. Se a Defesa refletir essa sociedade, 
todos/as ficam a ganhar. Agora, temos 
que trabalhar nesse sentido. ⏹
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Nos tempos que correm este tema afi-
gura-se cada vez mais na ordem do dia, 
seja por imperativo legal, seja porque 
o consumidor é cada vez mais exigente 
com a alimentação que lhe é servida, 
seja no seu trabalho seja em estabele-
cimento comercial.
Frequentemente ouvimos notícias de 
ações de controlo da ASAE em restau-
ração, empresas de distribuição e/ou 
fornecimento de géneros alimentares, 
por vezes e como é mais habitual, as 
negativas, por terem impacto mais do 
agrado da comunicação social, pois 
as boas nem tanto, dando conta de 
situações confrangedoras, que com-
prometem a saúde dos consumidores, 
consequência dos que estarão mais 
interessados em lucrar ao invés de 
preservar a saúde pública, este sim, 
superior desígnio.
As auditorias quase sempre, para não 
dizer sempre, ajudam na perceção do 
que não está bem e há que corrigir, 
criando excelentes oportunidades de 
melhoria. Foi neste âmbito que a Ins-
peção Geral de Defesa Nacional (IGDN) 
realizou em 2019 uma auditoria da 
qual resultaram recomendações que o 
IASFA acolheu. Adicionalmente o IAS-
FA criou o seu Gabinete de Auditoria 
Interna (GAI) para apoio do Conselho 
Diretivo.
Ademais e na situação pandémica que 
vivenciamos, todas as pequenas ações 
e cuidados que possamos tomar com 
a higiene são bem-vindas e reconheci-
das por todos.
Pois neste contexto poderíamos elen-
car várias perguntas que certamente 
passarão pelas mentes dos nossos 
leitores.

O que é a Higiene e Segurança 
Alimentar
A Higiene e Segurança Alimentar (HSA) 
tem como objetivo garantir a qualidade 
(características organoléticas/ senso-
riais e características físico-químicas) e 
a ausência de perigos (biológicos, físi-
cos e químicos, incluindo os alergénios) 
dos alimentos, de modo a permitir o 
seu consumo sem riscos para a saúde. 

A HSA envolve um conjunto de nor-
mas de manuseamento de alimentos, 
incluindo as fases de produção, o 
transporte, o armazenamento, a pre-
paração, a confeção e a distribuição.
	
A higiene é um padrão comum a 
todas as pessoas, ou haverá umas 
mais "higienizadas" do que outras?
É frequente perguntar a opinião a um 
cidadão sobre qual será o ponto mais 
sujo de uma casa de banho pública e as 
respostas frequentemente coincidem 
nos urinóis ou sanitas. 
Não havendo dúvidas sobre a assertivi-
dade da resposta, certo é, que poucos 
identificam o puxador da porta, pois é 
excessivamente frequente existir o ci-
dadão "distraído" que depois de fazer 
as suas necessidades "esquece-se" de 
lavar as mãos, ou as lavam sem os de-
vidos preceitos.
Diz-nos a experiência que o conceito de 
lavar bem as mãos não é igual para to-
dos e as colheitas com zaragatoas com 

que se testam os funcionários de res-
tauração, frequentemente encontram 
bactérias nas mãos dos inspecionados, 
que caso fossem bem higienizadas não 
existiriam.

Onde existem serviços de restauração 
no IASFA?
O IASFA considera de máxima im-
portância a segurança alimentar nos 
Centros de Apoio Social (CAS) com ser-
viço de alimentação, particularmente 
dos seus residentes idosos nos CAS 
de Runa, Oeiras e Porto, assim como 
dos seus utentes e funcionários que 
tomam as suas refeições nos CAS com 
serviço de alimentação (Lisboa, Alfeite, 
Runa, Oeiras e Porto). No caso concre-
to de Lisboa, o serviço que existe é de 
snack/balcão e de restaurante “à Car-
ta”, e no Alfeite, a população existente 
é maioritariamente infantil (berçário, 
creche e ensino básico 1º ciclo), pelo 
que a qualidade e a segurança das re-
feições confecionadas e servidas são 
prioritárias.
Atualmente, nos cinco CAS com ser-
viço de alimentação são preparadas 
e servidas, em média, 7303 refeições 
semanais.

Nos serviços de alimentação do IASFA 
existe controlo de higiene e segurança 
alimentar?
Sim. As recentes ações de controlo 
e visitas de apoio técnico realizadas 
pelo Gabinete de Auditoria Interna 
deram-nos boas notícias sobre a 
qualidade dos nossos serviços, 
havendo, como sempre, pequenas 
coisas a corrigir. Para estes bons 
resultados, que nos descansam, 
muito contribuiu a experiência dos 
nossos colaboradores e todo um 
percurso que se iniciou de forma 
mais consistente em 2019. 

Higiene e Segurança Alimentar 
no IASFA 2019-2024

Estamos SegurosEstamos Seguros
Tenente-Coronel Méd Vet Isabel Gabriel

Auditora de Segurança Alimentar
Gabinete de Auditoria Interna (GAI)/IASFA,
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Higiene e Segurança Alimentar no IASFA 2019-2024: Estamos Seguros

APCPC - Significado de HACCP em português

Formandos do 1º Curso de HACCP
CAS Lisboa, setembro de 2020

Mas qual o caminho 
que percorremos?

Diagnóstico
Aquando da Auditoria Externa da IGDN 
ao IASFA, em junho de 2019, foram 
detetadas diversas não conformidades 
no processo de alimentação, desig-
nadamente ausência de normativos 
internos e ausência de formação em 
Higiene e Segurança Alimentar e em 
HACCP.
Neste sentido em novembro de 2019, 
o IASFA através da sua Oficial Médica 
Veterinária, começou a elencar um 
conjunto de medidas necessárias para 
corrigir as diversas situações.

Enquadramento Legal
Desde 2004, com a publicação do 
Regulamento (CE) N.º 852/2004, trans-
posto para legislação nacional em 2006 
através do Decreto-Lei N.º 113/2006, 
passou a ser obrigatório a todos os 
operadores de alimentos (fabrico, 
transporte, armazenagem, confeção e 
distribuição), a aplicação de um códi-
go de boas práticas baseado no Codex 
alimentarius (Código de Boas Práticas 
Internacional), assim como a imple-
mentação de um controlo interno com 
base no Sistema HACCP (“Hazzard 
Analysis Critical Control Points”), em 
português, APCPC - Análise de Perigos 
e Controlo de Pontos Críticos.
Este Regulamento foi este ano alterado 
pelo Regulamento (EU) N.º 2021/382, 
com a obrigatoriedade da Qualidade 
como requisito para uma melhor cul-
tura de segurança alimentar.

Elaboração documental
As Ações Corretivas passaram pela 
elaboração de um vasto conjunto de 
normativos internos, Instruções Per-
manentes (IP) e Manuais (Segurança 
e Defesa Alimentar, Procedimentos de 

Higiene e Segurança Alimentar e Sis-
tema HACCP). Para o efeito e obtida 
a necessária autorização do Exército 
Português, apoiámo-nos na sua exten-
sa e completa documentação, com as 
necessárias adaptações à realidade do 
IASFA.

Formação
Com a noção de que para se fazer bem 
há que aprender, entre 31AGO20 e 
14JAN21, foram ministradas 150 horas 
de formação certificada à generalidade 
dos colaboradores dos CAS de Lisboa, 
Runa e Alfeite, pois o Porto tem a ali-
mentação concessionada a empresa 
externa. As formações incidiram em 
dois módulos de 25 horas cada, de 
“Higiene e Segurança Alimentar” e 
“HACCP”. 

Em 2022 está prevista a formação dos 
colaboradores do Centro de Repouso 
do Porto Santo (CEREPOSA) e de Oei-
ras, com um Plano de Formação para 
os Manipuladores de Alimentos nos 
mesmos moldes dos realizados até à 
data.  Está em estudo a realização, em 
2022, de um Plano de Formação es-
pecífico sobre Catering para o CAS do 
Porto, pois tem um serviço de alimen-
tação diferente, concessionado, com 
entrega de refeições pré confeciona-
das, que requerem aquecimento antes 
da distribuição.

Investimento
Realizadas as fases anteriores im-
portava reunir as condições para a 
sua implementação e concretização 
por parte de todos os envolvidos no 
processo. Assim realizaram-se as se-
guintes ações:
- A Renovação anual da Base de Dados 
de Segurança Alimentar “Qualfood”, 

da IDQ para apoio dos nossos técnicos;
- A aquisição de um sistema informáti-
co de HACCP para os CAS com serviço 
de alimentação, com acesso remoto 
aos dados armazenados em cloud, pela 
Oficial Médica Veterinária do IASFA;
- A aquisição de vários pequenos equi-
pamentos para controlo dos pontos 
críticos designadamente, sacos es-
téreis para amostras de alimentos 
preparados e confecionados, pasti-
lhas de cloro para higienização das 
hortofrutícolas, oleotestes para mo-
nitorização da qualidade dos óleos de 
fritura, termómetros para medição das 
temperaturas dos géneros receciona-
dos a frio (refrigerados e congelados), 
dos meios de frio e de quente e duran-
te a confeção e calibradores de frutas, 
com vista ao controlo interno pelos 
responsáveis de cada CAS;
- A aquisição de um equipamento de 
deteção de ATP por bioluminescência, 
para controlo interno entre colheitas 
semestrais para controlo microbiológi-
co de higienização.
Neste momento encontra-se em fase 
de conclusão a instalação de pontos de 
rede nas cozinhas dos CAS, com vista à 
instalação do equipamento e-pack HY-
GIENE, da RPL, com vista a permitir o 
HACCP sem papel.

Com este equipamento, os CAS con-
seguirão de uma forma ágil, célere e 
sustentável, o cumprimento do requi-
sito legal, ou seja, o registo dos pontos 
críticos de controlo, das matérias-pri-
mas rececionadas e o reporte na hora 
de não conformidades como avarias de 
equipamentos de frio ou de quente, 
géneros alimentícios rejeitados, etc. 
Este sistema de controlo irá vigorar 
durante três anos criando uma elevada 
expectativa junto dos colaboradores 
envolvidos no processo.

Controlo HACCP
(Fonte: https://rpl.pt/planos/)
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Higiene e Segurança Alimentar no IASFA 2019-2024: Estamos Seguros

Controlo
Para este desiderato concorre a per-
manente vigilância e atitude de todos 
os colaboradores envolvidos no sis-
tema e a elaboração de um Plano de 
Visitas de Apoio Técnico (VAT) aos CAS 
de Lisboa, Runa, Oeiras e Alfeite, locais 
de restauração.
Acresce referir o contrato existente 
entre o IASFA e o Exército Português 
que por intermédio do seu Laborató-
rio competente, analisa as colheitas 
realizadas nos pontos críticos do siste-
ma, sendo uma ação essencial para a 
credibilidade do sistema, pelo facto de 
ser uma entidade externa ao IASFA e 
tecnicamente competente. 

Assim e de acordo com o Plano das 
VAT de Segurança e Defesa Alimen-
tar aos CAS com serviço de confeção 
de alimentação, foi efetuado novo 

levantamento das características do 
setor de alimentação de cada um bem 
como das respetivas especificidades.

Estas VAT permitiram perceber os as-
petos comuns, que necessitavam de 
uma intervenção mais urgente e as-
sim, em 2021, realizaram-se as ações 
constantes no Plano de VAT aos CAS 
com confeção de alimentação. Com-
plementarmente aprovou-se um Plano 
de Controlo Microbiológico Semestral 
aos manipuladores de alimentos, re-
feições preparadas e confecionadas, 
utensílios, equipamentos e superfícies.

Poderemos estar descansados nos 
nossos serviços de restauração?
Claramente, pois os nossos colabora-
dores, além de experientes, tiveram 
formação e mantêm uma atitude positiva 
e vigilante. Adicionalmente, continuare-
mos com as ações de controlo periódicas 
recorrendo a laboratórios externos para 
a credibilidade do processo. Recente-
mente efetuámos controlos laboratoriais 
que envolveram diversas ações em pon-
tos críticos (HACCP). Para o efeito o IASFA 
realizou um contrato com o Exército 
Português, para contar com os serviços 
do seu Laboratório, o qual analisa as 
colheitas realizadas pela Oficial Médica 
Veterinária do IASFA. Assim se realiza a 
constante monitorização. 
Os resultados obtidos do controlo mi-
crobiológico às nossas cozinhas, de 
uma maneira geral, são bastante po-
sitivos tendo havido uma melhoria do 
1.º controlo para o 2.º controlo, reve-
ladora da importância dispensada a 
esta temática da Higiene e Segurança 
Alimentar, fruto do empenho dos fun-
cionários deste setor em cumprir boas 
práticas na preparação, confeção e dis-
tribuição de refeições.

Futuro
O GAI, através da sua Auditora de Segu-
rança Alimentar, irá continuar em 2022 
a prosseguir com as VAT aos CAS com 
serviço de alimentação, aos controlos 
de matérias-primas rececionadas, aos 
controlos microbiológicos semanais 
com recurso ao equipamento de con-
trolo microbiológico, e aos controlos 
semestrais microbiológicos com envio 
das amostras para laboratório. Runa 
merecerá uma especial atenção, dado 
que a partir de janeiro de 2022 o ser-
viço de alimentação começará a ser 
fornecido pela empresa contratuali-
zada UNISELF, sendo que o IASFA se 
assegurará da qualidade de prestação 
desse serviço, fazendo o necessário 
acompanhamento.
Em conclusão, todo o trabalho desen-
volvido na área da Higiene e Segurança 
Alimentar nos Centros de Apoio Social 
com serviço de alimentação, permite 
afirmar que todos os que usufruem 
destes serviços têm refeições de quali-
dade e seguras. No entanto, este é um 
trabalho contínuo, que só com a par-
ticipação e esforço de todos permite 
dizer: “Estamos seguros!” ⏹

Recolha de amostra para controlo 
microbiológico de um manipulador 

de alimentos no CASO

Recolha de amostras de refeição 
para análise no CASO

Recolha de amostra para controlo 
microbiológico de uma superfície no CASO

O que é que cada um de nós, 
consumidores, pode fazer 
para ajudar à preservação 
da higiene e segurança 
alimentar?

● Respeitar as regras que 
estiverem definidas para o uso 
do espaço.

● Usar a máscara e só a retirar 
para comer.

●  Lavar e/ou desinfetar as 
mãos.

● Não tocar nos alimentos/
utensílios que não vai consu-
mir/usar ainda que estejam 
"ensacados".

● Denunciar as situações que 
lhe pareçam não estar confor-
mes com os preceitos exigidos.



PUB
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O Natal é das crianças
- CAS Alfeite
Um ano passou e, não obstante, a persistência nas medidas 
de controle e proteção face à Covid-19, vivemos esta época 
festiva com a alegria 
que caracteriza a data.
Palavras como confina-
mento, distância so-
cial…. continuam a fazer 
parte do nosso dia a dia 
e a nova realidade con-
tinua a exigir que nos 
reinventemos.
Sonhamos e criamos!!! 
Em contexto de creche 
e jardim-de-infância, as 
equipas pedagógicas 
desenvolvem atividades 
e experiências variadas, onde a criança é participante ativa, 
e que vão desde as decorações de sala e espaços comuns, 
à elaboração de uma prenda para a família, à confeção de 
doces tradicionais, sem esquecer as histórias e canções 

muito próprias para esta 
quadra, envolvendo as 
crianças, suas famílias 
e toda a comunidade 
escolar.
Participámos com muito 
empenho e sucesso 
em campanhas de 
solidariedade, como 
a Missão Pijama e a 

Campanha do Brinquedo (Grupo Motar do Seixal-Paladino), 
o que espelha a nossa preocupação numa educação para 
os valores e o bem comum, pilares indispensáveis para uma 
sociedade que se quer mais justa.
À semelhança do passado ano, na impossibilidade de fes-
tejarmos esta época 
festiva nos moldes 
habituais, com a co-
laboração preciosa 
dos professores das  
atividades extracur-
riculares, foi decidi-
do partilhar com as 
famílias um pequeno 

vídeo gravado em cada uma das salas das valências de cre-
che e jardim-de-infância.
Desta forma, fizemos chegar junto das famílias e das 
crianças o espírito natalício, relembrando que valores como 
a solidariedade, a partilha e a alegria continuam presentes 
nas nossas vidas e também na nossa escola.

Natal com cheirinho a normalidade
- CAS Porto
Quando, em Portugal, a situação de combate à pandemia 
Covid-19 evoluía tão favoravelmente, eis que surge uma 
nova variante que faz disparar o número de contágios. A 1 
de dezembro o Governo declara estado de calamidade, im-
pondo, no que respeita às visitas a residentes nas Estruturas 
Residenciais para Pessoas Idosas (ERPI), a necessidade de 
teste negativo à Covid-19, mesmo para pessoas vacinadas. 
Com o período de Natal a aproximar-se, instalam-se receios 
e incertezas. Entre colaboradores, teme-se a possibilidade 
da existência de um surto com impacto na sobrecarga de 
trabalho, e para residentes, sobretudo para aqueles que 
passam o Natal com a família, o receio de não vir a ser pos-
sível esse reencontro.
Impõem-se novas me-
didas de prevenção. 
Recomenda-se a sus-
pensão dos   convívios   
familiares até ao dia 23 
de dezembro, na ex-
pectativa de um Natal 
sem sobressaltos. Dis-
cute-se o modo como 
gostaríamos de viver o 
período natalício e par-
tilham-se orientações 
com residentes e familiares. 
Dos 32 residentes da ERPI do CAS Porto, apenas 6 passariam 
o Natal com a família.
A dependência grave e a incapacidade da família para cui-
dar, são uma das razões para a permanência na instituição.
Ornamentámos a casa, armámos e enfáitamos a árvore, 
fizemos o presépio e demos brilho aos espaços que todos 
frequentamos. A música transportou o cheirinho da ma-
gia do Natal, os tradicionais pratos da época fizeram com 
que também se pudesse saborear e, mesmo para aqueles 
que não tiveram a oportunidade de ir a casa e de receber o 
abraço aconchegante da família, foi possível esse contacto, 

Cada valência do IASFA acarreta preocupações específicas quando se aproxima a quadra natalícia e o país atravessa uma 
pandemia sem fim à vista. No entanto, há um elo comum: a vontade de celebrar em harmonia, permitindo que miúdos e 
graúdos se sintam em casa, no seio da Família Militar.

Natal em miúdos... 
...e graúdos
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presencialmente, ou através de vídeo- chamada.   
Os residentes que assim o desejaram, foram acolhidos na 
Capela do CAS Porto, pelo Capelão do Exército, na celebração 
da eucaristia de Natal, tornando assim também possível a 
vivência espiritual da época. 
O período natalício abrange a Passagem de Ano, sendo 
também tradição a formulação de desejos para o Novo Ano. 

Assim, residentes e 
colaboradores foram 
incentivados a regis-
tar, num painel, um 
dos seus desejos para 
o Ano de 2022. 
Os colaboradores re-
trataram sobretudo 
desejos relacionados 

com o fim da pandemia. Por outro lado, os residentes, 
cuja liberdade de contactos com o exterior e com os laços 
de proximidade dos familiares, ficaram tão severamente 
limitados, não optaram por reflectir tais preocupações no 
“painel dos  desejos”. A saúde e o desejo de quarto indi-
vidual, foram os mais evidenciados pelos residentes. En-
tre outros, foi ainda mencionado o desejo de manter os 
“serviços de apoio recebidos".

O circo de Natal foi ao CAS Runa

A família do Centro de Apoio Social (CAS) de Runa realizou 
a sua festa de Natal no dia 16 de dezembro. Fruto das 
limitações impostas pela pandemia de vírus SARS-CoV-2,                                          

a celebração foi partilhada apenas 
pelos resistentes e colaboradores do 
Centro.
Este ano a festa revestiu-se de contor-
nos diferentes: o circo de Natal veio 
ao CAS Runa. Os colaboradores ence-
naram um espetáculo de circo em que 
os residentes foram o público. Não 
faltaram os palhaços, os domadores 
de animais selvagens, mágicos e en-
cantadores de serpentes. Todos os 
números de circo foram realizados 
pelos colaboradores caracterizados 
a rigor. A encenação teve início uma 
semana antes com a montagem da 
tenda e da pista. 
Esta atividade reuniu, num forte mo-
mento de união e partilha, os colabo-
radores e residentes do CASR, desde 
o momento da conceção da ideia até 
à realização da festa. 
Embora este evento não tivesse con-
tado com as crianças, que em anos an-
teriores encheram de alegria a festa e 
o coração dos residentes, foram estes 
que encantaram a festa com os seus 
aplausos e gargalhadas de alegria. 
Qual crianças em idade de avós…

Os presépios do CAS Oeiras
Uma das tradições natalícias é 
a construção de um presépio 
representativo da Sagrada Família e 
do nascimento de Jesus.
A representação do presépio tor-
nou-se popular a partir de 1223 quan-
do São Francisco de Assis se propôs 
encenar o nascimento de Jesus para 
contar a história bíblica do seu nasci-
mento ao povo.
Assim, em todos os lares cristãos e 
não só, um espaço da casa é ocupado 
pela tradição natalícia. 
Um pouco por todo o CASO, nas 
áreas administrativas ou nas ERPI, 
todos, funcionários e residentes, se 
afadigam para construírem o seu 
presépio simbolizando mensagens de 
fé, amor, gratidão e esperança. É uma 
riqueza que revela a vontade de cada 
um de mostrar a sua representação 
do Natal. Uns mais sofisticados, 
outros mais simples, mas todos com 
o intuito de divulgar a mensagem 
de Natal. O que este nascimento 
encerra é sentido diferentemente 
por cada um de nós.⏹

Natal em miúdos... e graúdos
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"No dia de São Martinho, vai à adega e prova o vinho." - Provérbio português.

Representação da Lenda de São Martinho no CAS Runa

Naquele tempo...

As lendas de São Martinho 
no CAS Runa
São Martinho foi um cavaleiro, um 
monge e um santo. É capaz de trazer o 
verão ao outono e, graças a ele, todos 
os anos comemos castanhas. 
Corria o ano de 337, no século IV, e um 
outono duro e frio assolava a Europa. 
Reza a lenda que um cavaleiro gaulês, 
chamado Martinho, tentava regressar 
a casa quando encontrou a meio do ca-
minho, durante uma tempestade, um 
mendigo que lhe pediu uma esmola. 
O cavaleiro, que não tinha mais nada 
consigo, retirou das costas o manto 
que o aquecia, cortou-o ao meio com 
a espada, e deu-o ao mendigo. Nesse 
momento, a tempestade desapareceu 
e um sol radioso começou a brilhar.
O milagre ficou conhecido como "o 
verão de São Martinho". Desde en-
tão, por altura de novembro, o ríspido 
tempo de outono vai embora e o sol 
ilumina-se no céu, como aconteceu 
quando o cavaleiro ofereceu o manto 
ao mendigo.

É por causa desta lenda que, todos os 
anos, festejamos o Dia de São Mar-
tinho a 11 de novembro. O famoso 
cavaleiro da história era um militar 

do exército romano que abandonou a 
guerra para se tornar num monge ca-
tólico e fazer o bem.
Estes são os principais ingredientes 
que fazem deste dia uma data assina-
lável no Centro de Apoio Social (CAS) 
de Runa. A homenagem ao militar e 
santo é vivida intensamente neste 
Centro e todos os anos é representa-
da a sua lenda. 
A cada ano é pensada de forma 
criativa a apresentação da lenda. A 
representação por sombras acompa-
nhada de narrativa, a representação 
teatral, a projeção com sonoplastia 
são alguns exemplos.
São Martinho foi um dos principais 
religiosos a espalhar a fé cristã na Gá-
lia (a atual França) e tornou-se num 
dos santos mais populares da Europa! 
Diz-se que protege os alfaiates, os sol-
dados e cavaleiros, os pedintes e os 
produtores de vinho!
São também estes aspetos que mar-
cam o mote para a decoração e cenário 
desta celebração. O CAS Runa decora 
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Convívio de São Martinho no CAS Runa (2019)

Naquele tempo... As lendas de São Martinho no CAS Runa

os seus espaços com motivos alusivos 
ao vinho e à sua produção. A forte tra-
dição vinícola desta região e das suas 
gentes é vivida com especial intensi-
dade nesta época, até porque coincide 
com o final do ciclo da produção do vi-
nho. É por isso que nesta época surge 
a típica “água pé”, resultante da adição 
de água ao bagaço (pé ou engaço) de 
uva, entretanto espremida. A par da 
jeropiga, são as bebidas típicas dos 
magustos desta época.
É também com um magusto partilhado 
por todos os residentes e colabora-
dores do CAS Runa que se encerra a 
celebração. É durante este momento 
que se cantam as típicas canções alu-
sivas ao S. Martinho.
Foi a 11 de novembro que São Marti-
nho foi sepultado na cidade francesa 
de Tours, a sua terra natal, e é por esse 
motivo que a data foi a escolhida para 
celebrar o Dia de São Martinho. Além 
de Portugal, também outros países 

festejam este dia. Em França e Itália, 
à semelhança de Portugal, comem-se 
castanhas assadas. Já em Espanha, 
faz-se a matança de um porco, e na 
Alemanha acendem-se fogueiras e or-
ganizam-se procissões.
No CAS Runa, palácio com quase 200 
anos, esta comemoração é tão anti-
ga que se foi perdendo na memória 
dos seus residentes e funcionários. 

Contudo, o avanço tecnológico mais 
recente tem permitido guardar as ima-
gens e sons de cada comemoração. É 
na recordação destas memórias mais 

recentes que honramos e perpetua-
mos o espírito dos que, entretanto, 
vão partindo. Recordamos também os 
locais e cenários que se reinventam a 
cada ano. Talvez os mais significativos 
e saudosos tenham sido os realizados 
na imponente adega do CAS Runa. Es-
paço que, só por si, prestava culto à 
região e às suas gentes enquadrando 
na perfeição esta celebração. 

Prontos para perpetuar esta home-
nagem ao santo e a recordação dos 
nossos, manteremos esta tradição por, 
pelo menos, mais 200 anos.⏹

A tradição das castanhas 
vem da celebração do Dia de 
Todos os Santos, em que se 

colocavam à mesa as iguarias 
da época para receber os 

espíritos dos entes queridos.
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Um Pinhão & Mary in Pieces

Antes do início do projeto

Fase de esboço Em execução

Os corredores de ligação entre as vá-
rias Unidades Funcionais do Centro 
de Apoio Social (CAS) de Oeiras são 
locais de passagem frequente dos re-
sidentes e funcionários.
No sentido de alegrar um desses 
trajetos, foi lançado o projeto “Uma 
casa com Cor”.

As passagens a que nos referimos são 
desprovidas de luz natural, sem qual-
quer tipo de elementos decorativos, 
pelo que foi uma iniciativa muito bem 
recebida e elogiada pelos residentes.

O motivo da pintura alia o espírito do 
IASFA, simbolizado no seu brasão, e a 
natureza, representada pelos pássa-
ros e ramos.
O projeto, que se concretizou em julho 
de 2021, foi coordenado pela anima-
dora sociocultural, Drª Fernanda Faias, 
e contou com a colaboração de dois ar-
tistas voluntários: Um Pinhão & Mary 
in Pieces. Nas palavras dos artistas, 
ficamos a conhecer a história deste 
mural, que embeleza uma das passa-
gens que os residentes do CAS Oeiras 
percorrem todos os dias.

Uma 
casa 
com
Cor
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Resultado final

«”Uma casa com Cor” surgiu como uma ideia de embelezar e dar vida a um espaço bastante utilizado pelos seus residentes 
e que se encontrava cinzento e pesado. Com algum receio da reação que haveria com a nossa entrada num espaço que 
não é nosso, desenhámos algumas expetativas sobre uma parede 
a ser reconstruída. 
Ansiosos na grandiosidade da produção do projeto, procurámos 
concretizar a ideia a que nos propusemos. Aos poucos, com a 
interação dos seus residentes, dialogando sobre o que estava a 
ocorrer, compreendemos que estávamos no bom caminho. 
Com a parede pintada e os pássaros a aprenderem a voar, foi-nos 
dito pelos residentes que por lá passavam, que superávamos as 
ideias originais. Todos nós pertencemos ao crescimento deste mural. 
De forma direta ou indireta, ajudámos à conclusão do mesmo: nós e 
os que por lá passam todos os dias. 
É com grande felicidade e sentimento de concretização que nos 
sentimos gratos pela oportunidade que nos foi dada. Sabemos que 
fizemos parte apenas de uma pequena percentagem deste processo de renovação e estamos entusiasmados por termos 
dado os primeiros passos na reconstrução artística desta casa, que se tornou também nossa.»

Um Pinhão & Mary in Pieces ⏹

Uma casa com Cor
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Acompanhe o IASFA em www.iasfa.pt e nas redes sociais

Breves
IASFA celebra novos acordos com unidades de saúde no âmbito da ADM

O IASFA celebrou três novas convenções com unidades de saúde, no âmbito da Assistência na Doença aos Mili-
tares das Forças Armadas (ADM), por forma a dar resposta às necessidades dos beneficiários e garantir uma maior 
abrangência territorial.

O Hospital Internacional dos Açores, localizado em São Miguel, abrange cerca de 
93% dos atos médicos previstos na Tabela de Preços e Regras da ADSE em vigor.
O Hospital Privado de Bragança abrange 96% dos atos médicos constantes da 
mesma tabela.
O Trofa Saúde Valença é um hospital situado no distrito de Viana do Castelo e, 
com esta convenção com o IASFA, passa a disponibilizar 97% dos atos médicos 
em regime convencionado com a ADM, segundo as tabelas e regras já referidas.

A partir de 10 de fevereiro

CAS Braga com atendimento em Viana do Castelo, Vila Real e Monção
A partir de 10 de fevereiro, o Centro de Apoio Social 
(CAS) de Braga vai disponibilizar atendimento no âmbi-
to da Ação Social Complementar (ASC) e da Assistência 
na Doença aos Militares das Forças Armadas (ADM), aos 
beneficiários que se encontrem nas áreas de Viana do 
Castelo, Vila Real e Monção.
O objetivo é facilitar o acesso ao atendimento presencial 
a localidades mais distantes do CAS que abrange estas 
cidades. Assim, uma equipa de profissionais estará dis-
ponível uma vez por mês, em cada cidade, mediante 
marcação prévia, para atendimento presencial, até ao 
mês de junho.
As datas por cidade e as respetivas moradas de atendi-
mento podem ser consultadas em https://www.iasfa.
pt/.../cas-braga-atendimento-em-viana.../ 
Para marcações ou esclarecimentos adicionais, poderá 
contactar o CAS Braga através do número 253200110 ou 
para o e-mail casbraga@iasfa.pt
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Até 5 de fevereiro 

Concurso para arrendamento de casas carecidas de obras

Está a terminar o prazo de apre-
sentação de candidaturas ao concurso 
de arrendamento económico de casas 
carecidas de obras.
A candidatura pode ser apresentada 
através do Portal do Beneficiário, em 
iasfa.defesa.gov.pt, onde encontrará 
todas as informações sobre os imóveis 
a concurso, bem como fotografias dos 
mesmos. 
As obras necessárias à habitabilidade 
dos imóveis serão realizadas pelos ar-
rendatários, até um montante máximo 
de cinco mil euros, acrescido de IVA, 
valor este a ser amortizado nas rendas 
no prazo máximo de 60 meses.
A concurso estão 60 habitações, situa-
das em Almada, Cacém, Coimbra, El-
vas, Évora, Lisboa, Mem Martins, Ponta 
Delgada, Ramada, Seixal e Tomar.
Este concurso está disponível para os 
beneficiários da Ação Social Comple-
mentar do IASFA militares dos qua-
dros permanentes e militarizados das 
Forças Armadas nas situações de ativo, 
reserva e reforma.

Breves

IASFA celebra novos Protocolos no âmbito da Ação Social Complementar

Os beneficiários da Ação Social Complementar (ASC) do IASFA já têm ao seu dispor três novos protocolos: o Lar da Estrela e 
o Chão do Grou, ao nível de casas de repouso, e a VitaLiving, no âmbito do apoio domiciliário. 
A VitaLiving assegura serviços de apoio domiciliário em Aveiro, Ílhavo, Vagos, Estarreja, Oliveira do Bairro, Espinho, S. João 
da Madeira, Sta. Maria da Feira, Ovar, Águeda, Coimbra, Figueira da Foz, Porto (sul) e Vila Nova de Gaia, encontrando-se em 
fase de expansão.
O Lar da Estrela, localizado em Mem Martins, e o Chão do Grou, em Nelas, são residências séniores que oferecem condições 
de acesso vantajosas para os beneficiários da ASC do IASFA.
Poderá conhecer todas as condições destes protocolos em www.iasfa.pt/portfolio/protocolos/
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PROTOCOLOS
Apoio Domiciliário

Apoio na Saúde

Ação Social

Restauração

FinanceiraFinanceira

Cabeleireiro/Estética
(ao domicílio)

Funerárias

Automóveis

Casas de Repouso

PARA MAIS INFORMAÇÕES CONTACTE A DIVISÃO DE APOIO SOCIAL
Telefone 213 407 678 ou visite-nos em www.iasfa.pt

Creche e 
Jardim de Infância

Educação


